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CAR TA GEOL ÓGICA
FOLHA  S C.21-V -D-III R IO X IMAR I

ES CALA 1:100.000  - S GB - CPR M, 2025

CARTA GEOLÓGICA 
FOLHA RIO XIMARI

ESCALA 1:100.000

PR OJ EÇÃO UNIV ER S AL TR ANS V ER S A DE MER CATOR
Origem da  quilometragem UTM: Equador e Meridiano Central 57°W
acrescidas as constantes: 10.000Km e 500Km, respectivamente.

Datum horizontal: S IR GAS  2000
Declinação magnética do centro da folha, em 2024: 18° 14' W .  

Cresce 9' anualmente.
2025

AEROGAMAESPECTROMETRIA - IMAGEM DE COMPOSIÇÃO
TERNÁRIA RGB (K-eU-eTh)
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ENCARTE  TECTÔNICO

BASE GEOLÓGICA 
Cartografia geológica gerada a partir da coleta sistemática de dados em campo, integrada às informações consistidas da literatura, interpretação
de produtos de sensoriamento remoto (imagens satelitais e/ou fotografias aéreas), inclusive imagens aerogeofísicas, e demais dados disponíveis
e/ou adquiridos no projeto, tais como geocronologia, petrografia e geoquímica.

A Ação Pesquisa Mineral - Novo PAC  do Programa  Mineração S egura e S ustentável, executada pela Diretoria de Geologia e R ecursos
Minerais do S erviço Geológico do Brasil, é focada na atração de investimentos para pesquisa e produção mineral, e busca aliar desenvolvimento
sustentável, governança e inovação no setor. S uas atividades incluem mapeamentos geológicos, levantamentos geoquímicos, aerogeofísicos e
avaliação dos recursos minerais do Brasil, fundamentais para ampliar as reservas minerais essenciais, garantir o suprimento de minerais
estratégicos para a segurança alimentar e a transição energética, além de fortalecer um ambiente favorável à atração de investimentos no setor
mineral. O Projeto Geologia e Potencial Mineral da Província R ondônia-J uruena - S ubárea Paranaíta foi executado pela S uperintendência
R egional de Goiânia, através da Gerência de Geologia e R ecursos Minerais - GER EMI com suporte da Gerência de Infraestrutura Geocientífica -
GER INF. A coordenação nacional do projeto coube aos departamentos de Geologia – DEGEO e de R ecursos Minerais - DER EM, com
supervisão e apoio técnico das divisões de Geologia Básica-DIGEOB, de Geoquímica - DIGEOQ , de Geologia Econômica - DIGECO, de
Geologia Dinâmica - DIGEOD, de S ensoriamento R emoto e Geofísica - DIS EGE, de Bacias S edimentares - DIBAS E.
BASE CARTOGRÁFICA
Base Planimétrica digital obtida das cartas impressas publicadas pelo IBGE em 1988, ajustadas às imagens R apidEye, ortorretificadas e
georreferenciadas segundo o datum S IR GAS 2000, com resolução espacial de 5 metros. Esta base foi editada e atualizada pela
S uperintendência R egional de Goiânia, com o apoio da Gerência de Infraestrutura Geocientífica, para atender ao mapeamento temático do
S erviço Geológico do Brasil.

A carta geológica da Folha Rio Ximari - SC.21-V-D-III é suportada por banco de  dados  geológico  e  de recursos minerais,
disponibilizados em versão GIS.

AVISO LEGAL
O conteúdo disponibilizado nesta carta geológica ("Conteúdo") foi elaborado pelo S erviço Geológico do Brasil - CPR M, com base em dados obtidos através de trabalhos
próprios e de informações de domínio público. O S GB-CPR M não garante: (i) que o Conteúdo atenda ou se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que o
Conteúdo e o acesso a ele estejam totalmente livres de falhas; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou informações contidas no Conteúdo, apesar das precauções de
praxe tomadas pelo S GB-CPR M.  Assim, o S GB-CPR M, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não podem ser responsabilizados por
eventuais inconsistências ou omissões contidas no Conteúdo. Da mesma forma, o S GB-CPR M seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não
respondem pelo uso do Conteúdo, e sugere que os usuários utilizem sua própria experiência no tratamento das informações contidas no Conteúdo, ou  busquem
aconselhamento de profissionais independentes capazes de avaliar as informações contidas no Conteúdo. O Conteúdo não constitui aconselhamento de investimento,
financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas a instrumentos de análise geocientífica, de investimentos ou eventuais produtos. Por fim qualquer
trabalho, estudo e/ou análise que utilize o Conteúdo deve fazer a devida referência bibliográfica.
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gd

PP34gsm

PP34abj
SUÍTE PARANAÍTA

PP34abs

PP34ac
GRUPO COLÍDER

PP4ga

PP4dg

PALEOPROTEROZOICO
ORISIRIANO-ESTATERIANO

CENOZOICO
Depósitos aluvionares: depósitos associados a sedimentação fluvial recente, constituídos por areias, seixos, níveis de cascalho e de 
material siltico-argiloso.Q 2a

PP34gst Corpo S atélite: biotita monzogranitos cinzas, inequigranular médio a grosso, porfiríticos, contendo fenocristais de feldspato potássico e
plagioclásio (até  2,5 cm). A rocha  é  fortemente  magnética  e  rica  em  minerais  máficos (biotita ± magnetita ~  15%). Contêm
enclaves  dioríticos parcialmente  assimilados, encontrando-se  seccionados  por  diques  e  estoques  de  diabásio  da  S uíte
Guadalupe.(1819 Ma U-Pb).
Corpo Fazenda S erra Morena: sienogranitos e biotita sienogranitos leucocráticos, de cores cinza claro, rosa e vermelho, inequigranular
médio ou médio a grosso, isótropo, magnetismo  fraco, contendo raros enclaves dioríticos parcialmente assimilados.
Biotita monzogranitos e sienogranitos de cores cinza  a levemente rosadas, inequigranulares médios a grossos, porfiríticos,
magnéticos, isótropos ou com foliação incipiente e foliação de fluxo magmático. Ocorrem feições do tipomingling/mixing em zonas
ricas em enclaves dioríticos parcialmente assimilados. Afetados por zonas de cisalhamento rúptil-dúctil de direção W NW -S S E.
Localmente ocorre fácies granodiorítica (gd).(1816 Ma U-Pb).

Formação Bom Jaguar

Formação Braço Sul

R iolitos e riodacitos, porfiríticos e afíricos, de cores vermelho, marrom avermelhado e arroxeado, magnéticos, maciços ou com
estrutura de fluxo magmático, por vezes com vesículas. Traquitos, dacitos e andesitos (a) ocorrem subordinadamente.

Depósitos  piroclásticos de fluxo,  constituídos  por   ignimbritos soldados  com  fragmentos  líticos,  púmices  e  amígdalas  estiradas,
além  de lapilli tufos  líticos  e  de  cristais,  aglomerados   e  brechas  vulcânicas.  Podem  conter  intercalações  de  riodacitos.

R ochas  piroclásticas  de  granulometria  fina,  com  predominância  de lapilli tufo fino e tufos cineríticos, além de intercalações  de
derrames  riodacíticos  e  intrusões  subvulcânicas  ácidas. Derrames  andesíticos (a)  ocorrem  localmente.(1782-1785 Ma U-Pb).

PP4gtp

PP4gtpmc

SUÍTE TELES PIRES
Granitos epizonais representados por álcali-feldspato microgranitos e sienogranitos equigranulares médios, hololeucocráticos, cor
vermelha, textura granular hipidiomórfica, gráfica/granofírica e intercrescimento pertítico, fracamente magnéticos. Exibem cavidades
miarolíticas e fluorita.

Corpo Maracatiara: rochas subvulcânicas representadas por quartzo-micromonzonitos,  microsienitos e micromonzogranitos. Cores
marrom-escuro a marrom-avermelhado, inequigranulares finos a médios, isotrópicos, magnéticos, contendo
microfenocristais/fenocristais  de K-feldspato e plagioclásio  (até 0,5 cm), alguns com textura rapakivi, enclaves máficos parcialmente
assimilados (mingling),  além de intercrescimento granofírico.

Granito Apiacás: monzogranitos rosa-claros, equigranulares médio, leucocráticos, não magnéticos, com quimismo peraluminoso e
mineralogia marcada  pela presença  de  biotita, muscovita ± granada. Contêm níveis  aplíticos e pegmatíticos com muscovita e
granada.

S uíte Guadalupe: diques  de  diabásio  e  stock s  de  gabro  e  gabronorito. Podem  ser  intrusivos  ou  manter  relações  de
mixing/mingling com  os  granitos  das  suítes  Paranaíta  e Teles Pires, e  com  as   rochas  vulcânicas  do  Grupo  Colíder.

PP4MP1asv

PP4MP1se
Formação Serra Estreita

PP4MP1am

PP4MP1af
Formação Araúna
PP4MP1cr

Formação Córrego Rasteiro
PP4MP1sml

PP4MP1smc

PP4MP1smj
Formação São Manoel
GRUPO SERRA DO CACHIMBO

Q uartzo-arenitos na cores branca e amarelo-claro, granulometria  fina, bem selecionados, grãos arredondados a subarredondados,
compactos a semifriáveis, com estratos plano-paralelos e localmente marcas de onda. Na base do pacote  ocorrem camadas métricas
de arenito  sublítico a subarcoseano. Acamadamento com mergulhos que variam de subvertical até 45° para norte-nordeste. Alto grau
de compactação.

Membro Fazenda S erra V erde II: predomínio  de  siltitos  vermelhos,  laminados,  compactos,  com  intercalações  centimétricas a
métricas  de  quartzo-arenitos  finos,  esbranquiçados  e  argilitos  marrom-arroxeados. Podem  conter  marcas  de  onda  e  estruturas
do  tipowavy, linsen e hummocky.

Membro Fazenda Matrinxã: quartzo-arenitos  finos,  de  cor  branca  a  rosa,  compacto  a  semifriável,   de  granulometria  fina,  bem
selecionado, grãos subarredondados,  com  estratos  cruzados  acanalados  de  pequeno  porte. Ocorrem  níveis  manganesíferos,
escuros e decimétricos.

Membro Fazenda Fortuna: argilitos  vermelho-arroxeados,  intercalados  com  argilitos  cinza- esverdeados,  laminados,  friáveis.
Possui  superfícies onduladas  e  zonas  de  escorregamento. Ocorrem  intercalações  (até  1,0 m)  de  arenito  fino com  superfície
ondulada  e  estruturas tipohummocky.

Q uartzo-arenitos de coloração esbranquiçada a amarelada, granulometria fina, bem selecionados, grãos subarredondados, friáveis
contendo marcas de onda, estratificação cruzada  de pequeno porte e do tipo espinha de peixe.

Membro Igarapé do Lodo: argilitos e siltitos argilosos vermelhos a marrom-avermelhados, laminados com intercalações centimétricas
de arenito fino, bastante intemperizados e friáveis.

Membro Chibante: silexito laminado, de cores branca, cinza e cinza claro. Intercala com frequência, zonas estromatolíticas
silicificadas, de coloração esbranquiçada a cinza-claro  com feições colunares centimétricas e milimétricas, bastante fraturado,
fragmentado. Ocorrem ainda, patamares de brechas silicosas ricas em fragmentos de silexitos e estromatólitos colunares
arredondados, além de geodos de quartzo.

Membro Morro do J abuti: calcários  laminados  de  cores  cinza,  cinza escuro e creme  granulometria fina, com  intercalações  de
zonas  estromatolíticas. Ocorrem intercalações de até 5,0 cm de argilitos pretos laminados. S ltitos cinza e amarelados ocorrem no topo
da unidade.

edp

MP1ddc Diabásio Cachimbo: diabásio, gabro e olivina norito, maciços, de  cor verde-escuro, de granulação média a grossa e textura subofítica.
S eus afloramentos são escassos e formam solos bastante vermelhos, com magnetita disseminada. Constituem soleiras concordantes
com as camadas sedimentares do Grupo S erra do Cachimbo.

PALEO-MESOPROTEROZOICO
ESTATERIANO - CALIMIANO

PALEOZOICO
CAMBRIANO

Diabásio Piranhas: diques de diabásio, gabro e quartzo diorito, de cor verde escuro, granulação média, maciços, magnéticos. Tem
orientação geral NNE.

N1dl Coberturas detrito-lateríticas: material detrítico ferruginoso, pouco consolidado, com fragmentos subangulosos a subarredondados
lateritizados, em matriz  areno-argilosa. A  espessura da cobertura varia de poucos centímetros até 2,0 m. S obrepõe-se a zona de
horizonte mosqueado argilo-siltoso.
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UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

PP4gtpcp Corpo Córrego da Perdição: feldspato pórfiros, quartzo-feldspato pórfiros e quartzo pórfiros cinza a vermelho, de matriz fina contendo
fenocristais ovoides de feldspato potássico e quartzo milimetricos até 3,0 cm.
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